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FALLECIMENTOS 

30. das 32,30 ás 12,45 
. 13 horas — Pro- 
-opaganda. 
30 — Discos. 
i4,15 — Hora do lar. 
17 horas — Discos, 
horas — Hora de 

19 horas — Discos. 
50. das 19.30 ás 19.45 

20 horas — Pro- 
ropaganda. 
,15 — Previsão do 
e canto regional. 

20,30 — Radio Pl- 
ma de propaganda. 
20,45 — Canto pela 
hy Ennor e orches- 

21 horas — Jazz 
b a regencla do 
.ez Grau. 
,15 — Comn:entarlo 
mma de propagan- 

21.45 — Composl- 
0 Alfredo Belardi e 
ytono Horacio Car- 
22 horas — Canto 
Dorothy Ennor © 
horas — Hora X. 

5 das 24 á 1 hora — 

■DOR \ PAULISTA 
>RAE> 
hoje: 

t horas — Hora da 
12,30. das 12.30 ás 

7 e das 19 ás 19,30 
as — Orchestra « 
ato. 
— Discos. 
ís — 5 minutos d© 
.15 — Grupo regio- 
de canto. 
— Noticiário e Bo- 
lai. 
as — Grupo reglo- 
is — Senhorita Zl- 
imargo, solista de 
— Programma do 

as — Selccçáo da 
loconda", de Pon- 
rhestra. 
s — Petit — Tnve- 

Pílé; Pixlngulnha 
Fulgenclo, choro 

/es — Lua nova, 
tenor Silva; Russl- 
. choro pelo grupo, 
as — Orchestra e 
ito. 
is — Discos para 
— Hora certa. Pro- 
> dia seguinte. 
ZEIRO DO SUL 
•RAO> 
hoje: 

— Aulas de gy- 
11,45 — Noticias e 

.undlal. 
12,30 — Programmn 
13,30 — Hora das 
50 — Musica leve.. 
.9 horas — Aula de 
15 — Conjunto re- 
umby. 
19,30 — "Ao redor 

20 horas — Orches- 
15 — Orchestra Co- 
20,30 — Os Radlo- 

20,45 — Programma 
21 horas — Nemezls 
unpos. solista de 
— Irradiando em 

?RAI, Rlbelr&o Pre- 
'olumbia. 
1,30 — Odilon Mar-' 
m violões. 

21,45 — D. Irene 
22 horas — Torres 
15 — Orchestra de 
12.30 — Programma 
Idlnho, Gofredo e 
23 horas — Notlcla- 
la variado. 
ÍB DE SANTOS 
PRAS) 

hoje: 
12 horas — Discos. 
17,30 — Hora de 
19.30 

,30 — 
— Discos. 
Jazz-band e 

21 horas Pro- 
30 — Orchestra ty- 
.30 — Orchestra 
22 horas — Musica 
10 — Boletim com- 

22,40 — Orchestra 
23 horas — Jazz- 

Publica 
os despachados; 
Almeida, progeni- 

■) cabo Manuel Pe- 
i, do 8. o B. C. P., 
3aptista, viuva do 
z Baptista, do 7.o 

Alexandre Vilar- 
reformado, de JoJo 

Quinteiro, solda- 
de Francisco Fer- 
ira, anspeçada re- 
Sntreerue-se, me- 

de d. Zoraide 
drlgues, viuva do 
»al Gonçalves do 
— A certidão re- 
acha na Caixa Be- 

Joaquim Martins 
leiro sargento re- 
!|B. — Compareça 
ara prestar esela- 
:e Marcellno de 
i, ex-praça ,pedln- 
— Indeferido: de 
3Ísano, ex-praça, 
neste Q. G., para 
s; de José Efcydio 
rento ajudante re- 
IB. — Compareça 
ara esclarecimen- 

DR. SYLVIO AZAMBUJA DE 
OLIVA MAYA — Falleoeu an- 
te-hontem, nesta capital, com a 
odade de 70 annos, o dr. Syl- 
\io AzambuJa de Oliva Maya, 
direçtor da Maternidade de S. 
Paulo. 

O extlnclo deixa largo cir- 
culo de amigos e admiradores 
de seus actos, pois foi um in- 
cansável instituldor de estabele- 
cimentos de protecçâo ás mu- 
lheres desamparadas. Era viu- 
vo da exma. sra. d. Sophla de 
Aguiar Maya, d© cujo consorcio 
deixa os seguintes filhos: dr. 
Sylvio dc Aguiar Maya, enge- 
nheiro, solteiro; Mario de Aguiar 
Maya, casado com a sra. d. Ma- 
ria de Souza Maya; Zavia Maya 
Silveira, casada com o sr. Wal- 
demar Aragão da Silveira; Odil- 
la Maya Vasconcellos, casada 
com o dr. Ivan M. Vasconcel- 
los; dr. Carlos dc Aguiar Maya, 
advogado, casado com d. Maria 
José de Barros Maya; Fábio de 
Aguiar Maya, casado com d. Ju- 
lia de Souza Maya. O extineto 
era cunhado da sra. d. Domiti- 
la Tobias de Aguiar, da sra. d. 
Adellna Tobias de Aguiar, do sr. 
João Tobias de Aguiar, e do dr. 
Heitor Tobias de Aguiar. 

O seu sepultamento realisòu- 
se honlem, ás 9 horas, sahlndo 
o feretro da rua Brigadeiro To- 
bias 70, para o cemitério da 
Consolação. 

Ao baixar o corpo á sepuitu 
ra, falaram os drs. Vieira Mar ; 
condes, pela Maternidade d© S ■ 
Paulo; Edgard Braga e Raul | 
Briquet, que pronunciou a se- ■ 
guint© oraçílo em nome da Fa- 
culdade de Medicina de Sáo 
Paulo: 

"Senhoras e senhoree — Em 
nome da Faculdade de Medici- 
na, da Escola de Obstetrícia e, 
em particular, da Clinica Obsté- 
trica, vlmoa trazer a nossa ul- 
tima homenagem- ao caro ami- j 
go e mestre — Professor Sylvio ; 
Maya. 

Formado no Rio, em 1885, veia 
logo para São Paulo, onde con- [ 
sagrou a sua longa vida de me- 1 

dico ao exercido da obstetrícia i 
© gynecologia. 

Durante um período de perto 
de 35 annos, foi, successivamen- 
te, o primeiro professor de Cli- 
nica Obstétrica da Faculdade, 
fundador da Escola d© Obstetrí- 
cia e director da Maternidade 
d© São Paulo, cargo que exer- 
cia desde 1898. 

Como director da Maternlda- i 
de, ahi está a sua grande obra. 
Da modesta casa da ladeira dc 
Santa Ephigenia, onde o conhe- 
cemos pela primeira vez, foi Syl- 
vio Maya dilatando a projecção 
social da Associação Protectora 
das Mulheres Desamparadas 
Construiu edificios e pavilhões: 1 

Maternidade, Instituto Baroneza ' 
de Limeira, o prédio onde func- , 
ciona a Clinica Obstétrica da 
Faculdade e o Pavilhão de In- 
fectadas, testemunhos da sua In- 
fatigavel operosidade e beneme- ; 
rencla. 

_ ■■■ 
dados objeçtivos, e ao bo^ sen- 
so, disciplinado pelo tiroeiiiSo. 

Deve-lhe a obstetriç !à <í. :S;V> 
Paulo oplimos enslnamértlos, 
Foi Sylvio Maya quem vulga- 
rfsou. do modo systcmatlco, en- 
tre médicos e partelras, a pra- 
tica do "palpar", mal conhecido 
então, e cujo valor desneç^sa- 
rio é aqui referir. ' - 

Empenhava-se em .rest&Ãnglr 
as indicações operatorlas ao Tn- 
dispensavcl, sabedor de qde a. 
Arte jamais suppre a acçio es- 
pontânea e proporcionada . da 
Natureza. ..a.,.- 

Na therapeutica da ir.i-ecção 
puerperal, culminou o acerbo da 
sua dlrectrla clinica. Supp/fmiu 
as lavagens intra-uterlnas. an- 
tecipando, deste modo, o dogma 
da IntanglbilMad© do orgam in- 
fectado. critério seguro no' tra- 
tamento moderno do puerpéno 
pathologlco. 

São esses, senhoras e senho- 
res, em traços multo largos, al- 
guns aspectos do grande obaté- 
tra e bemfeitor, que perde gào 
Paulo. 

Dortne em paz, mestre ansigo, 
o teu derradeiro somne, que 
nós, discípulos e aíVilgos, pro- 
curai emos continuar a tua obra 
d© altruísmo. E. na continuiila- 
d© do objectivo, que os -teus 
companheiros, saudosos do. con- 
vívio e do exemplo, certo hão'de 
respeitar, palpitará, eterna e lu- 
minosa, na obstetrícia paulista, 
a obra d© Sylvio Maya". 

Não obstante a tarefa profis- 
sional Ingente, Sylvio Maya di- 
vidia a sua Inquebrantavel acti- 
vidade entre a lavoura, que lhe 1 
merecia especlacs desvelos, © a J 
Maternidade, cujos estatutos, ' 
ainda ha poucos dias, acabava de 
reformar. 

Era inconfundível na süa 
funeção de director clinico. Cen- 
trallsava tudo; tudo "havia de 
ser por elle proprio resolvido. 
Sabia quebrar as arestas da ar- 
dua missão, fiando na acção do 
tempo, para desfazer desintelli- 
gcncias e dissídios. Preferia a 
solução evolutiva, sempre ac- 
commodatlcia. 

Tinha Irrestricto respeito á li- 
berdade dos collegas, e jamais o 
vimos constrangel-os, impon- 
do-lhes, violento, o seu ponto de 
vista. Catechisava. Convertia. 
Cultuava o espirito de concilia- 
ção, e nelle se abrigava um ani- 
mo tolerante, disposto a excusar 
faltas e irregularidades de ser- 
viço, 

A sua caracterisaçâo é, porém, 
mais nítida na vida professoral. 
As aulas, syntheticas e praticas, 
documentadas em vasta expe- 
riência e casuística, deixavam a 
convicção de que o professor 
aprehendera o programma clini- 
co em sua totalidade. Subordina- 
va o diagnostico ao conjunto dos 


